
24 Efeito da matocompetição na cultura da cana-de-açúcar (Saccharum sp). --
P.A. Graciano e J.F.G.P. Ramalho. IAA - PLANALSUCAR - Seção de Fisiologia e
Matologia, CEP 28.100, Campos, RJ, Brasil

Instalou-se um experimento na Estação Experimental Regional da Zona
da Mata de MG - Ponte Nova, do IAA-PLANALSUCAR, com o objetivo de verificar o efei-
to e o g rau de perdas da matocompetição na produtividade da cultura da cana-de-açú-
car. Utilizou-se como cultivar a CB 45-3, plantada em 1 9/03/80 e colhida em 02/09/81
O solo foi classificado como Latossolo Vermelho Amarelo argiloso, com teor de
matéria orgânica de 2,27%. O delineamento experimental constituiu-se de quatro
blocos casualizados com 10 tratamentos, assim dispostos: com e sem matocompeti-
ção durante o l.o, 2.o, 3.o e 4.a mês após o plantio da cana, mais testemunhas com e
sem matocompetição durante todo o ciclo vegetativo da cultura. Foram realizadas
avaliações com relação ao peso e ao número de colmos/ha. Na análise final, os resul-
tados mostraram que o efeito da matocompetição acarretou perdas em relação à
testemunha capinada de 83,1% em t cana/ha e 83,6% em t pol/ha na testemunha sem
capina e de 5,5% em t cana/ha e 6,9% em t pol/ha no tratamento com matocompetição
no l .o mês após o plantio, sendo estes os resultados extremos. Todos os demais trata-
mentos apresentaram perdas superiores a 20% em t de cana e pol/ha. No presente en-
saio. a população de plantas daninhas foi constituída principalmente de: serralha
(Em///a sonch/fo//a DC), mentrasto (4geratum conyzo/des L.), quebra-pedra (Phy/-
lanrhus corcovadensfs Muell Arg.), leiteira (Euphoró/a t)ras///ensis Lam.), corda-de-
-viola (/pomoea sp.), beldroega (Forro/aca o/eracea L.). picão preto (Bidens pf/osa L.),
capim-colchão (D/g/far/a sangra/na//s (L.) Scop.), capim-angola (Brach/ar/a mut/ca
(Forsk.l Stapf). capim arroz (Ech/noch/oa co/onum (L.) Link). capim-flecha (Erfoch/oa
puncfafa (L.) Derv.) e tiririca (Cyperus rotundas L.)
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Foi instalado um experimento, visando estudar o efeito da matocompeti-
ção na cana-de-açúcar na Estação Experimental Frederico de Menezes Veiga do
IAA-PLANALSUCAR em Campos, RJ. O plantio foi realizado em 29/02/80, em um solo
classificado como aluvial argiloso, utilizando-se a cultivar CB 45-3. O delineamento
experimental foi o de blocos casualizados com 10 tratamentos e cinco repetições:
assim distribuídos: com e sem matocompetição durante o l.o, 2.a, 3.oe4.o mês após o
plantio da cana, mais parcelas testemunhas com e sem matocompetição du unte todo
o ciclo vegetativo da cultura. As plantas daninhas presentes na área foram : bracainha
(CroZ'on /oóafus L.), macaé (Leonorus s/b/r/cus L.). leiteira (Eul)hora/a aras///ens/s
Lam.), melão-de-são-caetano(Momord/ca charanf/a L.), corda-de-viola(/pomoea sp.).
capim-colchão ID/g/faria sangra/na/is (L.) Scop.). capim-arroz (Echinoch/oa co/onum
IL.) Link.), capim-flecha(Erioch/oa puncfafa(L.) Desv.) e ciperaceas. As avaliações de
t cana/ha e t pol/ha mostraram não haver diferenças estatísticas significativas entre
os tratamentos, o que mostrou que, nas condições locais(climáticas e de infestação).
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a matocompetição não provocou perdas consideráveis entre os diversos tratamentos
entretanto, a testemunha sem capina apresentou a pior produção.

26 Período crítico de competição de plantas daninhas com a cultura da cana-de-
açúcar (Saccharum sp). -- J.C. Rolim* e J.C. Cristoffoleti**. *Seção de Fisiolo-

gia e Matologia da Coordenadoria Regional Sul do PLANALSUCAR. *''Estagiá-
rio da Seção de Fisiologia e Matologia da Coordenadoria Regional Sul doPLANALSUCAR

Foi instalado um ensaio em 1980 em solo Latossolo Roxo(8,08% de areia
53,09% de limos 38,83% de argílae 3,04% de matéria orgânica) na Estação Experimen-
tal Regional de Pradópolis do IAA/PLANALSUCAR, com o objetivo de estudaro perío-
do crítico de competição de plantas daninhas com a cultu ra da cana-de-açúcar

Os tratamentos foram: sem competição até o l.o, 2.', 3.', 4.a, 5.o mês após o
plantio e durante todo o ciclo, e com competição até O l.a, 2.o, 3.a, 4.a, 5.o mês após o
plantio e du unte todo o ciclo. O experimento foi instalado no dia 24/1 0/1 980

Os resultados mostraram que as plantas daninhas quando nâo controladas
provocam uma perda de 86,5% na produção agrícola. As plantas daninhas predomi-
nantes no experimenta foram: capim marmelada (Brachiaría p/anfag/nea (Link.)
kitch.) e o capim colchão(D/ditaria sangulna/fs(L.) Stop.). A competição passou a ser
critica a partir dos 30 dias após o plantio, ao passo que mantendo-se a cultu ra 90 dias
após o plantio sem competição foi suficiente para evitar o efeito prejudicial das plan-tas daninhas

27 Competição de uma comunidade natural de mato em cultura de cana-de-açúcar
(Saccharum sp) de ano e meio.-- H.G. Blanco*; J.C garbosa" e D A Oliveira
Instituto Biológico, C.P. 7119,01 000, São Paulo,SP, Brasil. '''"Centro de Pesqui-

sas Agrícolas, Indústrias Monsanto, C.P. 27 - 13.140, Paulínia, SP, Brasil

Com o objetivo de se determinar o período de competição entre uma asso-
ciação natu ral de mato e a cultu ra da cana-de-açúcar, ciclo de ano e meio, foi conduzi-
do um experimento no Centro de Pesquisas Agrícolas das Indústrias Monsanto
localizado no município de Paulínia, SP, em um solo de textura argilosa com as se
guintes características físicas e químicas: argila 53,30%, limo 3,20%, areia grossa
11,05%. areia fina 32,45B'l,, matéria orgânica 2,50%, pH 5,5, Ca= 2,8 e.mg/100 ml
T.F.S.A.. Mg': 1,4 e.mg/100 ml T.F.S.A., K 28.0 ug/ml T.F.S.A. e P 5,0 ug/ml T.F.S.A
A cultivarde cana-de-açúcar utilizada foi a CB41 -76, plantada em 03 de março de 1980
e cortada em 29 de julho de 1981. Para a determinação do período de competição do
mato foram estabelecidos sete tratamentos, em blocos ao acaso, com quatro repeti-
ções, a saber: controle de mato durante todo o primeiro mês após a brotação da cana
idem durante o segundo mêsl idem durante o terceiro mês; idem durante o quarto
mésl idem durante o quinto mês; controledo mato durante todo o ciclo da cana: e um
setimo tratamento no qual se permitiu a concorrência do mato durante todo o experi-
mento
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